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pesquisa sobre "A pintura baiana na transição do Barroco ao Neoclássico" cons-

tatou que a arte figurativa de Salvador no século XIX, no período compreendido 

entre 1828 e 1891, experimentou transformações significativas, relacionadas estreitamente 

às mudanças que se processaram nas mentalidades da sociedade.  

 

 Entre a primeira e a segunda metade do século, como resultado do lento trabalho 

das gerações, os modos de aprendizado e produção artística passaram do trabalho artesa-

nal e coletivo para o ensino institucionalizado, ensejando a diferenciação entre artífices e 

artistas. Os pintores passaram a desfrutar de identidade social definida, na condição de pro-

fissionais liberais.   

 

 A clientela, de início quase exclusivamente representada pelas instituições religiosas, 

diversificou-se por outros segmentos sociais, representados por associações de classe, ins-

tituições públicas e civis, além de particulares. O poder público assumiu funções de mecena-

to, e surgiu a figura do colecionador particular.  

 

 A iconografia, até então exclusivamente barroca, adotou o modelo neoclássico, con-

figurando-se então, uma produção artística típica de transição, híbrida, com obras associa-

das a ambos os modelos, e pintores exercitando-se em diferentes temáticas e tratamentos 

formais. Perdurou, como marca desse período, a prática do virtuosismo técnico e da cópia 

de grandes mestres.    

 

�
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Ainda que limitada por modelos e pela prática da cópia, a pintura baiana oitocentista 

apresenta-se como testemunho histórico importante da sua época, por revelar, ora nas nar-

rativas cristãs e representações dos santos, ora nos retratos de nobres e heróis, as mentali-

dades que conformavam a visão de mundo e o modo de vida da população de Salvador 

num período de grandes mudanças.    
 

Como decorrência do processo histórico que vivenciou ao longo do século, a socie-

dade baiana oitocentista foi eclética nas suas mentalidades e formas de expressão. Os re-

gistros históricos permitiram reconstituir o lento e irregular processo de transformação, que 

se foi incorporando progressivamente a todos os aspectos da vida institucional e cotidiana - 

atividades econômicas, relações de trabalho, devoção religiosa, ritos coletivos, meios de 

locomoção, hábitos de consumo e higiene, formas de vestir e morar, vida doméstica e fami-

liar, discursos, produção artística etc. 
 

As mudanças tiveram relação direta com a posição e o papel periféricos reservados 

ao Brasil na nova ordem política e econômica que se consolidou na Europa após a Revolu-

ção Francesa e a Revolução Industrial, quais sejam, os de mercado consumidor de produtos 

industrializados e fornecedor de matérias-primas agrícolas para as potências emergentes, 

notadamente Inglaterra e França.   
 

A inserção no contexto mundial exigiu a adesão progressiva ao livre comércio e ao 

trabalho livre, que se erigiram como fundamentos das novas relações econômicas interna-

cionais, determinando a queda de dois dos pilares em que se sustentava a obra de coloni-

zação: a hegemonia portuguesa e o escravismo.  
 

Por sua vez, a tese de laicização da esfera pública, que se difundiu a partir da Euro-

pa, determinaria, no final do século, o desaparecimento de um terceiro sustentáculo: a secu-

lar aliança entre o Estado e a Igreja Católica, que respondia até então pela formação espiri-

tual, moral e cultural dos baianos.  
 

As mentalidades portuguesa, escravocrata e católica, que caracterizavam a ambiên-

cia humana da cidade, foram grandemente afetadas pelo intercâmbio internacional, que 

suscitou o ingresso de mercadorias da indústria européia e norte-americana, imigrantes de 

diversas nacionalidades, além de novos sistemas de pensamento, como o liberalismo, o 

positivismo e o cientificismo, e do ideário político das revoluções francesa e americana.   
 

Foi do confronto, acomodação ou entrelaçamento entre, por um lado, a mentalidade 

católica, patriarcal e escravista, implantada pela colonização portuguesa, e, por outro, os 
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estatutos da civilização burguesa e moderna que se gestava na Europa e Estados Unidos 

da América, que se foram delineando as novas formas de pensamento, sensibilidade, socia-

bilidade, assim como novas expresões das culturas material e simbólica.  

 

Tendo o porto como elemento propulsor da interação com a nova realidade interna-

cional, a antiga Cidade da Bahia expandiu-se com nova feição, adotando um conjunto de 

alterações que reproduziam as tendências urbanísticas e estéticas em voga nas grandes 

capitais, principalmente Paris, sustentadas no tripé da ordem, beleza e limpeza.  

 

As tecnologias desenvolvidas pela Revolução Industrial, além dos capitais interna-

cionais, introduziram mudanças importantes nos serviços públicos, até então sustentados 

pela mão-de-obra escrava. Na área de transportes, o bonde modificou as antigas noções de 

espaço, tempo e velocidade, imprimindo um novo ritmo à pacata vida local, e tornando obso-

leto o uso da cadeira de arruar. 

 

A difusão dos princípios positivistas conferiu ênfase à iniciativa humana, ao trabalho 

e ao progresso. O cientificismo gerou transformações de monta, no âmbito das mentalida-

des. O discurso médico passou a concorrer com o discurso religioso na direção moral da 

sociedade, pela abrangência que suas prescrições passaram a ter sobre a vida coletiva e 

individual, doméstica e pública.  

 

A influência da medicina, como já fora da igreja, passou a alcançar desde o nasci-

mento até a morte do indivíduo. Os obstetras substituiram as parteiras, e os enterramentos 

nas igrejas foram deslocados para os cemitérios, por razões de saúde pública. A adesão às 

mudanças, entretanto não se fez sem resistência, como atesta o episódio da Cemiterada.  

 

A condição feminina de confinamento doméstico altera-se com a progressiva presen-

ça das mulheres nos salões e teatros, principais espaços onde se desenvolveu a sociabili-

dade naquele século. Na rotina de esposa, mãe e dona-de-casa, foram se incorporando as 

mudanças do tempo, através dos novos hábitos de consumo e regras de higiene. O pionei-

rismo de muitas resultou em avanços comportamentais, expressão através da literatura, 

imprensa e pintura, além da ocupação de funções públicas, principalmente no magistério.  

 

Como exemplo de personalidade oitocentista, o comerciante Antonio de Lacerda ofe-

receu material de interesse para a reflexão sobre as ambiguidades de discurso e práticas 

em épocas de transição. Nele germinaram o discurso progressista e racional, enaltecedor 

das potencialidades do ser humano enquanto construtor da história, e uma prática devocio-
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nal e filantrópica desenvolvida no âmbito da Igreja Católica - onde a origem e a trajetória da 

existência humana eram atribuidas ao desígnio divino.   

 

Especialmente na esfera religiosa, foi possível constatar as complexidades que se 

abrigam sob o conceito de mentalidade, arquitetura mental ou visão de mundo. Nesse do-

mínio, renovação e permanência estabeleceram um diálogo evidente. A debilitação da alian-

ça secular entre Igreja e Estado contribuiu para a extinção de ritos devocionais de grande 

dimensão e significado, como foram as procissões Reais ou da Câmara. Mas a fé católica 

sobreviveu, materializando-se em manifestações inequívocas de resistência.  

 

Em resposta às perguntas iniciais da pesquisa, a conclusão é que foram muitas as 

mentalidades da Salvador oitocentista, assim como foi eclética a produção artística. Ficou 

demonstrada a não linearidade do percurso histórico, quer nas posturas coletivas, quer nas 

atitudes e discursos individuais, quer na expressão figurativa. As substituições, se atestam a 

predominância dos movimentos de renovação, não se fizeram, entretanto, sem o contrapon-

to das resistências e ambiguidades, o que indica ter sido aquele um percurso sinuoso, obri-

gando, assim, a um olhar mais atento sobre a sociedade e a pintura daquela época.   

 

Religiosa, laica, cívica, arcaica, civilizada, tradicional, moderna, conservadora, pro-

gressista... Vista retrospectivamente, a ambiência social da cidade naquele estágio histórico 

não comporta exclusivamente nenhuma dessas definições, embora cada uma delas encon-

tre respaldo em registros abundantes. A sociedade de Salvador no século XIX, assim como 

a sua representação na pintura, apresentam-se antes como exemplos da coexistência de 

mentalidades distintas numa mesma época. 

 

Como em toda pesquisa histórica, estas conclusões são naturalmente datadas. O 

desejo de compreender outra dimensão temporal, de captar o espírito de uma época, resul-

tou na construção de mais uma representação, fundamentada em representações de uma 

temporalidade passada. Eis aqui, portanto, uma versão, não isenta de subjetividade - a des-

peito do uso de método e fontes - mas que intentou dar um passo além da mera suposição.  

 

Os resultados dessa tentativa de entendimento daquela época e daquelas obras dei-

xaram a convicção de que se trata de um campo de estudo fértil para numerosas outras in-

cursões, capazes de revelarem, por outros ângulos e abordagens, novos significados e nu-

ances sobre as mentalidades e a pintura da Salvador oitocentista.   
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